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			Prefácio


			 


			Tenho dentro do meu cérebro um aparelho de controle remoto muito eficiente, um aparelho que me dá poder. Quando não aprecio o conteúdo de uma palestra, eu facilmente mudo de canal e começo a assistir outros filmes já estocados em minha memória.


			Na verdade, a variedade de canais à minha disposição é enorme. Num piscar de olhos eu posso mudar do videoclipe de um passeio com a família para o longametragem das últimas férias. Uma piscada e já estou em meu escritório fazendo planos para a próxima semana. Outra, e decolo para o universo da imaginação. De vez em quando, uma palavra mais interessante do palestrante me faz aterrizar de modo a continuar a interagir com o conteúdo à minha frente.


			Esta habilidade não é exclusividade minha. Desde o início da minha carreira como professor há 34 anos atrás, percebi que todos os meus alunos também receberam de presente o mesmo aparelho invisível de controle remoto dentro de suas cabeças e que eles conseguiam mudar o canal de sua atenção com a rapidez de um pensamento.


			E tem mais. Alguns de meus alunos são artistas talentosos. Eles tentam me enganar com atuações das mais criativas. Eles postam os olhos estatelados de forma hipnótica como se estivessem prestando atenção a minhas palavras, enquanto suas mentes fazem viagens maravilhosas por todo o universo. Alguns até praticam um movimento vertical da cabeça, regular e em frequência moderada, como se estivessem concordando com a profundidade dos conceitos que estou apresentando, enquanto, na verdade, eles apenas estão de corpo presente com a alma decolando para lugares cada vez mais interessantes na geografia de suas imaginações.


			Quando meus alunos-atores me transmitem esta mensagem do tipo “estamos aqui apenas fingindo prestar atenção”, eu sei que preciso continuar em minha peregrinação de discípulo. Eu preciso continuar aprendendo. Eu preciso crescer na arte da comunicação.


			Este é o assunto deste livro: o desafio de continuar sendo um discípulo, sempre no caminho da aprendizagem, mesmo sendo um docente. O professor que não aprende a comunicar-se com sua audiência, deixou de ser mestre. Ele fala, mas não ensina. Ele discursa, mas não comunica.


			Mais difícil ainda é ensinar os adultos, pessoas que sabem buscar o conhecimento em outro lugar, que têm acesso à informação, que decidem se querem ou não aprender, que controlam sua própria motivação e que têm experiência suficiente para interagir ou até contra-argumentar aquilo que você está tentando transmitir.


			Andragogia, então, se torna a matéria essencial do preparo de qualquer professor, mestre ou doutor. Feliz é aquele que jamais abandona o caminho do estudo das técnicas de apresentação de seu conhecimento.


			Conheço a professora Zezina Bellan há alguns anos. Sua carreira como pedagoga, diretora escolar, escritora e editora a tornam qualificada para escrever este livro. No entanto, ela tem uma qualidade superior: ela é uma professora criativa, cheia de recursos e surpresas, que ainda continua aprendendo a cada dia. Ela é uma mestra que não deixou de ser discípula.


			 Aceite os desafios deste livro porque você precisa crescer e também porque seus alunos continuam a usar seus controles remotos psicológicos com grande eficiência.


			Ajude-os a aprender.


			 


			Ebenézer Bittencourt


			Diretor Executivo do


			Instituto Haggai do Brasil
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			Introdução


			 


			Um dos maiores desafios de nosso tempo é a comunicação. Falar e esperar que o outro entenda exatamente o que penso é uma árdua tarefa. Comunicar envolve o pensamento, a emoção e os sentidos.


			Todo educador precisa efetivamente comunicar-se, porque tem o privilégio e a responsabilidade de transmitir seus conhecimentos para influenciar pessoas.


			Contudo, muitos, quase que da noite para o dia, tornaram-se professores sem ter a oportunidade de conhecer como se ensina.


			O fato de dominar o conteúdo a ser estudado não habilita alguém para a comunicação eficaz.


			Imagine assistir a uma aula ou palestra onde o professor saiba muito do assunto, mas não consegue prender a atenção da plateia.


			Se esta descrição lembra sua última experiência ao falar em público, não se desespere. Pode ser que ninguém tenha lhe dito que os adultos têm uma maneira diferente de aprender.


			Talvez você não se considere um professor. Ministra palestras de vez em quando, faz apresentações na escola ou no trabalho, sem um compromisso semanal com alunos.


			Porém, se pretende transmitir alguma mensagem ao público adulto, este livro foi escrito pensando em você também.


			Eu sei... você tem se esforçado... e muito... Entretanto, apenas boa vontade não basta.


			Ao entender como adultos aprendem, encontrará meios para desenvolver habilidades que facilitarão sua comunicação e a transmissão da sua mensagem.


			 


			Sei que a leitura deste livro não lhe tornará um especialista no assunto. Minha intenção é apenas despertar o potencial que há dentro de você. Para isto reuni informações e dicas que julgo importantes.


			Falar em público e para adultos não é fácil (mas também não é difícil!).


			Mãos à obra! Explore técnicas, recursos e métodos que servirão como ferramentas para trabalhar de forma mais efetiva, criativa e interessante.
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			Andragogia?!?! O que é isso?


			 


			Lá estavam eles, na sala. Professor e alunos. Todos adultos. O sono era um obstáculo praticamente intransponível para alguns. Outros estavam preocupados com o que iriam fazer em mais alguns minutos, quando tudo aquilo acabasse. Os pensamentos vagavam. Os minutos avançavam. Por mais que se esfor-çasse, o professor não conseguia a atenção e a concentração dos seus alunos para ensinar o conteúdo. Em certos momentos a aula tornava-se maçante e enfadonha. Tentavam aprender... tentava ensinar... Sonho ou pesadelo?


			Havia algo que emperrava a aprendizagem: a metodologia. Imagine se este professor, ao invés de fazer um esforço enorme para ensinar seus alunos, descobrisse um método que os deixasse ansiosos e estimulados por aprender. Utopia?


			Este método existe e está fundamentado na andragogia.


			Andragogia é a ciência que estuda como  os adultos aprendem. E quem primeiro usou esta nomenclatura foi o educador alemão Alexander Kapp[ 1 ], em 1833.


			A educação de adultos é objeto de pesquisa científica já há algum tempo. Descobriu-se que ensinar adultos requer técnicas específicas para alcançar resultados especiais.


			Empresas, universidades e as mais diversas instituições têm explorado modelos andragógicos para transmitir os mais variados conhecimentos a adultos. E os resultados são mais que satisfatórios.


			Malcolm Knowles[ 2 ], teve contato com a palavra andragogia pela primeira vez na década de 60. Ele entendeu o seu significado e a adotou. Knowles colocou em comparação os modelos de ensino andragógico e pedagógico, formulou uma Teoria de Aprendizagem de Adultos e propôs um novo modo de professores e alunos adultos interagirem no ensino.


			Seguindo o pensamento de Knowles, a pedagogia - ciência que estuda como ensinar crianças - traz um modelo de ensino onde o professor é quem decide sobre o que será ensinado aos alunos, como este conteúdo será trabalhado e resolve a forma de avaliar se o conteúdo foi aprendido. Neste modelo de ensino, o aluno tem uma postura de submissão aos ensinamentos do professor.
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